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Introdução 

 

Este trabalho4 apresenta resultados de dissertação de mestrado defendida na Unicid, que 

analisa a relação de gestores escolares com a interdependência competitiva entre escolas num 

território vulnerável, em São Paulo. Referências sobre interdependência competitiva entre escolas 

afirmam que, quando localizadas numa mesma zona ou sistema, essas instituições competem entre si 

por recursos para funcionar. Tais recursos são estudantes, professores, reputação ou recursos 

financeiros. Os contextos e as regras oficiais interferem nessas relações. (EUROPEAN COMISSION, 

2004; VAN ZANTEN, 2005; DELVAUX, 2005).  

Para Van Zanten (2005), políticas de autonomia das escolas implementadas na Europa 

estimularam a interdependência competitiva, por meio da escolha da escola pelos pais, da seleção de 

alunos e da concorrência de professores. Afirma que a concorrência entre escolas focaliza os alunos, 
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pois a sua redução causa diminuição de recursos financeiros e humanos. E a satisfação dos professores 

está relacionada ao perfil discente. Segundo a autora, escolas competem para preservar organização, 

condições de trabalho ou sustentar reputação, influenciadas pela localização e regras. Essas relações, 

de quase-mercado, têm gerado maior desigualdade escolar.  

No Brasil, pesquisas denotam a presença de mecanismos de interdependência competitiva 

entre escolas no território em questão (ALVES et al., 2014, 2015; BATISTA; CARVALHO-SILVA, 

2013). Para Alves et al. (2014), professores desse território migram para escolas de territórios menos 

vulneráveis, deixando as primeiras em desvantagem. Alves et al. (2015) denotam evitação ou 

expulsão de alunos indisciplinados em escolas de São Paulo. Batista e Carvalho-Silva (2013) mostram 

que familiares do território estudado buscam escolas da rede pública mais adequadas, sendo que 

conseguir vaga depende de maior “capital social”. Situações que têm potencial de ampliar a 

desigualdade escolar. 

Para Sammons (2008), diretores têm poder sobre a cultura da escola e fazem diferença no 

desempenho dos alunos. Segundo Libâneo (2013), os gestores são fundamentais para uma escola 

organizada, assegurando condições pedagógicas e operacionais. 

Esta pesquisa busca compreender se os gestores escolares de uma região de alta 

vulnerabilidade social de São Paulo percebem a existência de relações de interdependência 

competitiva entre escolas. E se há indícios de ações desses gestores que as impulsionam. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

Foram utilizados dados secundários do ano de 2014, coletados por pesquisadores do Cenpec, 

da Unifesp e da Unicid, na pesquisa Interdependência Competitiva e Qualidade das Oportunidades 

Educacionais, já mencionada. Foram analisadas entrevistas realizadas com gestores de duas escolas, 

situadas em território de alta vulnerabilidade social, município de São Paulo. Analisou-se também a 

legislação que regula a matrícula e a movimentação de professores e gestores. 

A análise dos dados foi feita com base em Bardin (1977). Definiu-se categorias a priori, com 

base na literatura. Em seguida, os conteúdos de entrevistas e legislação foram classificados, 

relacionando suas mensagens, com as categorias. 

 

Resultados  

 

A análise das normas que orientam a matrículas e a movimentação de professores e gestores 

evidenciou brechas que possibilitariam a interdependência competitiva entre as escolas; e também 

regras que a impulsionam – permitem que profissionais com maior capital profissional (advindo de 
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experiência e formação) migrem para escolas de seu interesse por meio de concurso público anual 

organizado pelo Estado, sendo que lhes é dada a prerrogativa de escolher primeiro. (SÃO PAULO, 

2007; 2014a). No caso das normas para realização das matrículas, observa-se a presença de um 

sistema informatizado para guiar o processo, que pode frear o fenômeno. Entretanto, há, nas regras, 

a possibilidade de mudança de escola sem a alteração de endereço, um mecanismo que pode ser 

utilizado por familiares em busca das escolas de seus interesses, e pelas escolas, para seleção de 

alunos indesejados. (SÃO PAULO, 2013a; 2013b, 2014b). 

As entrevistas denotam que os gestores percebem a relevância do prestígio da escola junto aos 

familiares e agem para influencia-lo. Alunos com comportamentos distantes das expectativas podem 

ser evitados. A expulsão é utilizada pelas escolas em função de casos que consideram ser de 

indisciplina. Na escola de menor prestígio, há rotatividade de gestores.  

 

Conclusões 

 

Esta pesquisa corrobora as referências aqui citadas, que apontam a existência do fenômeno da 

interdependência competitiva em território de alta vulnerabilidade social em São Paulo. Entretanto, 

não permite dimensiona-lo. Verifica-se que a representação dos gestores sobre o comportamento dos 

alunos e sobre disciplina está na base de suas ações relacionadas ao fenômeno da interdependência 

competitiva entre escolas no território.  
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